








Com solução para redução do 
barrulho provocado pelo ferro-
via que passa próximo ao local 
de projeto, foi criado uma 
barreira acústica em madeira 
de reflorestamento em todo 
percurso da via paralela a área 
de projeto.      

BARREIRA ACÚSTICA

RECINTO DOS TAMANDUÁS

RECINTO DAS AVES

SERPENTÁRIO

RECINTO DOS TATUS

RECINTO CACHORRO DO MATO

RECINTO DAS PACAS

RECINTO DOS JABUTIS

RECINTO DAS RAPOSAS

RECINTO DOS VEADOS

TEATRO DE ARENA
Construído em concreto, o teatro 
de arena para realização de 
eventos e palestras edutivas no 
instituto.

GESTÃO GERAL
Edificio onde serão realizadas as atividades 
adiministrativas do instituto e recepção para 
os visitantes, direcionando os mesmos para 
os locais de interesse. Construído em concre-
to e madeira de reflorestamento.  MIRANTE/OBSERVATÓRIO

Feito em madeira de eucalipto e 
pinos, o mirante serve como 
elemento de aproximação dos 
visitante a fauna e flora em um 
nível superior, além de objeto 
observação de possíveis focos 
de incêndio nas mediações. 
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MIRANTE/OBSERVATÓRIO
Feito em madeira de eucalipto e 
pinos, o mirante serve como 
elemento de aproximação dos 
visitante a fauna e flora.

ALMOXARIFADO
Eficação existente no terreno, 
transformada em almoxarifado 
para de materiais de manuten-
ção, equipamentos do instituto 
para serem consertados.

ESTRUTURA COBERTA
Construída em madeira de reflo-
restamento e bambú essa estru-
tura faz ligação entre o edificio 
de gestão educativa e o edificio 
da biblioteca e anfiteatro.

BIBLIOTECA E ANFITEATRO
Edifício decicado a atividades 
educacionais, biblioteca e anfie-
tro construído em madeira e con-
creto.

MIRANTE/OBSERVATÓRIO
Feito em madeira de eucalipto e pinos, o 
mirante serve como elemento de aproxima-
ção dos visitante a fauna e flora em um nível 
superior, além de objeto observação de pos-
síveis focos de incêndio nas mediações. 

CASA DO CASEIRO
Edificação existente transformada em 
casa com alojamento para os funcioná-
rios cuidadores do local. 

GESTÃO - ESTAÇÃO EDUCATIVA
Edifício onde serão realizadas as ativida-
des administrativas da estação educativa, 
esse local é contemplado com salas de 
aula, laborátorios, secretária destinados a 
educação. Construído com materiais 
como madeira de reflorestamento, concre-
to, vidro e outros materiais. 
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Esse recinto é destinado aos 
animais recém checados em 
processo adaptação ao local 
ou quarentena, depois sua 
adaptação o animal é destina-
do ao seu respectivo recinto.

QUARENTENA DOS ANI-
MAIS RECÉM CHEGADOS

ACESSO

Neste edifício serão realizadas 
as atividades de recepção, 
cadastramento e triagem dos 
animais tragos para recupera-
ção e acomodação

GESTÃO - ESTAÇÃO FAUNA

PORTAL DE ENTRADA
Para controle ao acesso do local 
este elemento é uma estrura coberta 
em madeira junto a uma uma guarita 
e uma cancela, para controle de 
entrada e saída de visitantes.

ÁREA DE ALIMENTAÇÃO
Edificio com café e lanchonete para 
os visitantes e estudantes.

Diretrizes Projetuais -
Recintos dos animais
Todos os recintos tiveram suas diretrizes defini-
das conforme Instrução normativa IBAMA Nº07, 
de 30 de abril 2015     
Os recintos dos animais serão construídos com 

materiais simples de fácil acesso como: tela 
metálica, madeiras de reflorestamento (pinus, 

eucalipto, bambu), alvenaria convencional para 
os locais e espécies exigidas por lei, tudos me-
tálicos e elementos paisagisticos especifícos 
para cada animal, onde serão inseridos nos 

seus respectivos recintos, promovendo o maior 
conforto possível aos mesmos. Quanto ao 

acesso, só os funcionários responsáveis pelos 
animais teram acesso aos recintos e só será 

possível visitação de público quando acompa-
nhados de responsável técnico e essa deverá 

ser para fins acadêmicos. 

PRÉ DIMENSIONAMENTO RECINTOS DOS ANIMAIS

Tamanduás
Tatus
Onças
Raposas
Cobras
Aves
Lobo Guará
Veados
Jabutis
Cachorros do Mato
Pacas

Espécies m²

4.943
780
5.840
3.661
1.252
12.576
2.010
3.394
7.000
2.000
1.372

nº de
animais

10
10
15
15
40
4.000
8
15
50
12
10

- Composição paisagística

A proposta para recuperação nativa acompanha 
critérios metodológicos que especificam a diver-
sidade em extrato e sucessão.

No paisagismo do Instituto de conservação, 
recuperação e pesquisa da fauna e flora do 
bioma cerrado, foram utilizadas espécies de 
árvores com floração em várias épocas do ano, 
o que cria uma paisagem viva que sempre 
estará com flores, e a cada período será possí-
vel ver a floração de maneiras diferentes. (Figu-
ra 43).

Entre as varias espécies, foi usado o Ipê Amare-
lo e Roxo, que é uma árvore encontrada em todo 
o Brasil, e que no inverno perde todas suas 
folhas e na primavera começa a florir, outra es-
pécie é o Angico Branco que também é encon-
trado em todo o Brasil, e sua floração acorre 
entre novembro e janeiro.

Foi utilizado também a Paineira Rosa, espécie 
muito comum do cerrado, e a bromélia vermelha 
que é nativa do Brasil, ambas com floração no 
verão e outono. Também foi usada a palmeira

Além das espécies mencionadas anteriomente, 
serão usadas vegetações nativas da região, 
com: Aroeira, Copaíba, Jatobá-do-cerrado, Pau-
-terra, Jacaranda, Amarelinho e varias outras. 
Segue ao lado algumas imagens ilustrativas das 
espécies mencionadas.

PAINEIRA ROSA

ANGICO BRANCO

IPÊ AMARELO

IPÊ ROXO

BROMÉLIA VERMELHA

SIBIPIRUNAJATOBA DO CERRADOBURITICOPAÍBA

PALMEIRA

O projeto desenvolvido se es-
trutura como um equipamen-
to que compõe os sistemas 
de áreas verdes dentro da 
estrutura dos espaços livres 
que organizam a cidade. 

FERROVIA

FERROVIA

RIO UBERABA

RIO UBERABA

RIO UBERABA

FERRO
VIA

RECINTO DO LOBO-GUARÁ

RECINTO DAS ONÇAS

PONTO DE APOIO
Esse objeto trata-se de uma 
edificação onde é possível 
encontrar banheiros, bebedou-
ros, internet e um totem informa-
tivo para visitantes que deseja-
rem trafegar  pelo instituto.

Conforme Instrução normativa IBAMA Nº07, de 30 de abril 2015  

MERAMENTE ILUSTRATIVA

MERAMENTE ILUSTRATIVA

Foi criado um lago artificial com o 
intuito de reter as águas vindas de 
cursos d’ água próximo e das chuvas, 
junto a este um deck de madeira pos-
sibilita a aproximação dos visitantes a 
água e espécies da fauna e flora 
caracteristica deste local. MERAMENTE ILUSTRATIVA

DECK DE MADEIRA
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LOCAL DE DESCANSO 
Área para relaxamento 
com redes e bancos acom-
panhados de um conjuntos 
de espécies árboreas  que 
promova sombra durante o 
dia.

Neste edifício serão realizadas 
as atividades administrativas da 
estação fauna, controle de 
produção e destinação das 
mudas além salas laboratóriais 
para tratamento das sementes 
para criação das mudas. 

GESTÃO - ESTAÇÃO FAUNA

Viveiros para plantio de mudas do 
cerrado, feitas em estrutura metálica 
tubular e sombrite. As mudas produ-
zidas no local além de servirem para 
a recuperação da área em questão, 
serão comercializadas afim de cus-
tear os gastos no insituto.

ESTUFA DE MUDAS

Construído em madeira de reflorestamento 
esse galpão para armazento de maquinário e 
implentos agrícolas.

GALPÃO DE ARMAZENAMENTO DE 
MAQUINÁRIO E IMPLENTOS AGRICOLAS

CANTEIROS DESCOBERTOS
Para produção de mudas e 

desenvolvimento das mesmas.

Percursos distribuidos em
toda a área do instituto, 
para que os visitantes 
tenham contato direto 

com a natureza.

CAMINHOS

BAIAS DE INSUMOS
Local para armazenamen-
to de insumos usados na 
produção das mudas.

FERRO
VIA

FERRO
VIA

FERROVIA
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ESTAÇÃO FAUNA GESTÃO GERAL ENTRADA ESTAÇÃO EDUCATIVA ESTAÇÃO FLORA

FERROVIA
ÁREA DE SEGURANÇA FERROVIA
RIO UBERABA
PAISAGISMO DECORATIVO E RECUPERATIVO
RECUPERAÇÃO APPs - APA

LEGENDA:

Vegetação própria para o 
local em questão conforme 
manual para recuperação 
da vegetação de cerrado 
(ICMBio), próximo ao curso 
d’água, de preferência es-
pécies arbóreas mais 
densas.  

Vegetação a ser aplicada 
nessa área, será caracteri-
zada por espécies da região, 
onde de ter carater de fazer 
a recuperação vegetal do 
local ela também terá a 
função decorativo junto as 
edificações e caminhos que 
percorrem todo o projeto  

Vegetação a ser aplicada nessa 
área, terá a função de barrar o con-
tato entre a linha ferrêa existente e a 
área de projeto a fim de amenizar os 
ruídos provocados pela mesma, por-
tanto serão usadas espécies mais 
densas que atuem como barreiras 
acusticas e físicas.

Diagramas Recuperação Vegetal

Paisagismo Regenerativo Paisagismo Regenera-
tivo Decorativo

Recuperação da flora proximo 
a linha ferrêa paisagismo re-

generativo

0
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10 50 100

Obs: Toda a área de projeto será 
recuperado baseado na metodo-
logia de recuperação do cerrado 
(ICMBio), através de técnicas 
como nucleação, agrofloresta 
entre outras

RIO UBERABA E OUTROS

CAMINHOS SECUNDÁRIOS PARA
PEDESTRES E VEÍCULOS ESPECIAIS
DE MANUTENÇÃO DO LOCAL

CAMINHOS PRINCIPAIS PARA
TRÂNSITO DE VEICULOS
(ESTRADAS EM TERRA
8 METROS DE LARGURA) 

LEGENDA:

Mapa de Circulação 
Primária e Secundária
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